
M O M EN TO  POLITICO
P.S.D. Hom ologará Xott hoje

Em reunião que se realizará  ̂
nal do P S D- na Capital da Republici6 Í L Í 1? 101,10 nacio 
a candidatura do Marechal T e ixe iraLott I f f 4, lançada 
Guerra ou atual Ministro da

Apesar de haver algumas restricõe* h.  t 
majoritário ao nome do Mal Lott aéreriL tro do gremi«
assim venha ser lançada sua candidatura em dStam“ ®“ 10 

topasse n a  escolha do vice-presidlnte
Quanto ao companheiro de chaDa rin t 

continua em estaca zero. pois auandn * ott ainda
,ido surgiu dificuldades demro’ do S"10 re801-
se notar que a primeira a surgir foi a n i  * 8endo de 
pelo partido majoritário no Estado do Rio Pflu2  tomada 
nunciamento daquela seção estadual r e iV in S  ad° pr°' 
seu partido a vice-presidência, razão d [Tual h „” „ Para 
reunião do orgão máximo do PSD nada \ p 0.4° e em, 8ua

Guerra.40 COrapaI" ,eiro de C|» P 8' <"> «tual

Jango regressará dia 22
Está definitivamente assentado o reeressn rir. cr 

Goulart de sua v iagem a Europa no proximo dia 22" qían 
do então o PTB se reunirá para tomar posição nos últi­
mos acontecimentos da política nacional, sendo porem de 
ge antecipar que os comandados do sr. João Goulart so­
mente concordarão em dar seu apoio a candidatura Lott 
ge lhe couber a vice presidência, pois com isso será man­
tida a coligação que elegeu o sr. Jusceii d  Kubitschek 
formada pelo PSD. PTB. PSP. PRP. PR.

E de se esperar que caso o grêmio mijoritario con­
tinue insistindo nessa tecla de querer para si a vice-pre- 
gldencia, estará o PTB livre para correr com seu candida­
to natural que é o sr. João Goulart ou então, buscar en­
tendimento com outras agremiações políticas.

Brizola possível c a id id a to a  vica-prasid^ncia
Versões ainda não confirmadas correm nas altas ro­

das políticas do paiz comentam que, caso o sr. João Gou- 
la t se desinteressar para concorrer com o PSD, po­
derá ser o engenheiro Leonel Brizola atual governador do 
Rio Grande do Sul.

(r (/ P V u £ (£ »e

É  5 de aps!o 3:1 'Jj !í
Afim de inaugurar a 

rodovia BR 2 Lajes-Cu- 
ntiba, deverá chegar uo 
proximo dia 5 de Agos­
to a nossa cidade, S. Excia. o Presidente da Hepublica Sr. Juscelino 
Kubstcheck.

Deverão acompanhar 
o chefe da nação, o Mi­
nistro da Viação e Obras 
Publicas Sr. Lucio Mei- 
ra< o Ministro da Guer- 
^  Mal. Teixeira Lott, o 
Engenheiro Regis Biten- 
court Diretor do DNER e 
vurios parlamentares.

Em nossa cidade aque-

les ilustres vidta it < re­
ceberão inoquiv u i  ho­

menagem do 2o B R e do 
povo lajeano.

Pavoroso incêndio destr aiu 
a Firm a do Sr. Urgel

C am argo
incêndio de proporções
ntescas veríficou-se ao 
íl0 dia do ultimo sábado 
ar®a do Sr. Urgel Ca- 

irS° sito á Rua Cel.
Córdova Incen- 

ndo-a totalmente, e des- 
ndo ainda varias resi-

áolas anexas.
que nossa reportagem 

8et?uiu apurar, a firma em 
'ucia encontrava-se se-

aurada por uma quantia 
muito abaixo do valor real 
do seu estoque. Graças aos 
denodados esforços dos bom- 
hoiros do Segundo Batalhão 
Rodoviário e de uma mera 
Antena de voluntários foi 
nossfvel debelar as chamas 
qUe poderiam atingir as de- 
maisresidencias da Rua C 
ronel Cordova.

« 1 0  L O W f l
0RCA0 INDEPENDENTE E NOTICIOSO

Ano X I Ï  DRETOR - UEREVTE f REDATOR - CHEFE | 
_______________ lo s e  !*. BAGGIO I X W li* FF/C\ANDES | R

Redaçáo e Oficin a 
sa Miiuhil Oeodm 291 Fone 397

LAGES, 15 de Tulho de 1959 N. 150 ^

L ias Adaime
Continua trabalhando por Lajes

Conforme tivemos, por 
diversas vezes, oportuni­
dade de noticiar, o de­
putado catarinense Elias 
Adaime se revelou como 
um dos 'mais eficientes 
representantes, não so­
mente do povo catari­
nense como de todo o 
país.

Moço ainda, inteligen­
te e dinâmico, o referido 
parlamentar tem se des 
dobrado em atividades 
com o objetivo de hon­
rar o mandato que em 
tão boa hora lhe foi con­
fiado. As suas inúmeras 
iniciativas, visando o bem 
do povo e do Estado de 
Santa Catarida, têm me­
recido os mais francos e- 
logios e o respeito e a 
estima dos seus concida­
dãos, comprovadas na 
grande votação que ob­
teve no último pleito pa­
ra deputado federal.

Ainda há pouco tem­
po, o operoso parlamen­
tar barriga-verde conse­
guiu descongelar uma 
verba de 74 milhões e 
8n0 mil cruzeiros para as 
obras que estão sendo 
levadas a efeito pelo 2o 
Batalhão Rodoviário; a 
referida verba esteve re 
tida por alguns tempos, 
por imposições alheias à 
vontade do representan­
te catarinense. Em vista 
disso, o deputado Elias 
Ádaime se pôs em ação 
novaraente visando re­
solver o quanto antes a 
questão, o que conseguiu 
com brilhantismo.

Conforme dados que 
nossa reportagem colheu 
o sr. Ary Waltrick da 
Silva, que se mantém em 
permanente contacto com 
o operoso parlamentar 
barriga-verde tendo cm 
mira defender os inte­
resses de nossa terra e 
de nossa gente, recebeu 
doDep. Elias Adaime o 
telegrama que a seguir 
transcrevemos na ínte­
gra resolvendo definiti­
vamente êsse assunto que 
vem beneficiar enorme- 
mente a nossa região. E 
o seguinte o telegrama

recebido pelo dinâmico 
presidente do Sindicato 
dos Madeireiros da Re­
gião Serrana:

"Satisfação comunicar 
DASP determinou libe­
ração verbti..................
74.800.000,00, Batalhão 
Rodoviário Lajes, con­
forme oficio 1740 enca­
minhado Ministro Fa  
zenda. Verba liberada  
définit' vamente, não 
admitindo mais qual 
quer boato contrário. 

i  Adaim e’'.
Em vista de tão aus­

piciosa comunicação, de­
vemos concluir que a re­

de de uma verba de ta­
manho vulto ser aplicada 
em benefício das obras a 
cargo da unidade militar 
aqui quartelada.

Mais uma vez, pois La­
jes e toda a região ser­
rana, inclusive o Estado, 
estão de parabéns por 
mais essa vitória alcan­
çada pelo jovem depu­
tado Elias Adaime, elei­
to pela crônica especiali­
zada como o “ mais efi­
ciente parlamentar de 
19Õ7” e honrosamente 
reeleito durante o ano de 
1958 gualmente de para­
béns está o sr. Ary Wal­
trick da Silva, dinâmico

I l l
ï  1  2̂  ^  •
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EM

ferida verba foi definiti­
vamente liberada, estan­
do já percorrendo os ca­
nais competentes, con­
trariando, assim comen­
tários surgidos em nos­
sos meios os quais afir­
mavam a impossibilida-

presidente do Sindicato 
dos Madeireiros da Re­
gião Serrana, por ser o 
intermediário das inúme­
ras conquistas feitas pelo 
representante catarinen­
se em benefício de nossa 
terra e de nosso Estado.

Ferido a ba la  o vigário
Noticias procedentes de 

São Lourenço do Oeste ci­
dade localizada no extremo 
Oeste catarinense, informam 
que no dia 8 do corrente, o 
sr. Edmar Hack, presidente 
do diretório da UDN daque 
le municipio por questões 
pessoais fez disparos contra 
o padre Donato Primiliano, 
vigário da paróquia, que re­
cebeu dois ferimentos. No

momento em que foi agredi­
do, o padre Primiliano fala 
va por um alto-falante da 
igreja convidando os fiéis a 
uma cerimônia religiosa.

O padre está paesando 
bem, embora seu estado ins­
pire cuidados. O secretário 
da Segurança determinou a 
abertura de um rigoroso in­
quérito a respeito, tendo si­
do preso o agressor.
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A Imprudência da F xploração de Madeira
— = ---------Poderá abalar i economia do Estado

Judiciosas previsões de 
técnicos da FAO que reali­
zam inventário florestal na 
região dos Pinheirais.

Esteve em Florianopolis, 
ajustando medidas junto ao 
Dr Cesar Seára, Executor 
do Acõrdo Florestal uma 
equipe de técnicos da FAO 
e do setor de Inventários 
Florestais do Ministério da 
Agricultura que se destina 
ao Municipio de Leblon Re- 
gis, onde terão prossegui­
mento os trabalhos de levan­
tamento de nossas reservas 
florestais na região do pi­
nheiros nativos de nosso Es­
tado

Antes de seguirem para o 
planalto catarinense, o en­
genheiro agrônomo sr. Ro­
berto Onety Soares, acom­
panhado do engenheiro flo­
restal Haufe Heimuth mem­
bro da FAO que realiza es­
tágio no BrasiFe qne integra 
aquela equipe prestou aque­
le à reportagem as seguin 
tes declarações sobre o tra­
balho em que se nos encon­
tramos novamente a fim de 
confeccionarmos o inventá 
rio florestal em Santa Cata 
rina. Nossos serviços são di­
rigidos pelo dr. Damis Hein- 
dijk • engenheiro florestal 
holandês de renome mundial; 
dom a colaboração do dr 
Miranda Bastos chefe do Se 
tor de Inventários Florestais

do Ministério da Agricultura 
e do dr. Cesar Seára, Exe­
cutor do Acõrdo Floresttol e 
mais nós dois - iniciou o 
nosso entrevistado sr. Ro­
berto Onety Soares - que 
com o concurso de trabalha­
dores e pessoas locais, for­
mam um todo que denomi­
namos de «equipe florestal».

Fundamento da equipe
Santa Catarina é - prosse 

gue o entrevistado - um dos 
principais estados da Fede­
ração que possuem pinheiro 
nativo. A finalidade básica 
desta expedição é verificar 
a capacidade atual das re 
servas dos pinheiros neste 
Estado e as possibilidades 
futuras da regeneração na­
tural, bem como de outras 
pesquizas indispensáveis. 
Neste ponto, estão deposita 
dos todos os nossos esforços. 
Nosso trabalho consiste, em 
sintese, coletar dados in lo­
co, sôbre o pinheiro brasi­
leiro ou pinheiro do Paraná, 
(araucaria angustifoiia), pa­
ra os cálculos de volume, 
forma etc., que serão efetua­
dos no Rio de Janeiro, no 
Serviço Florestal.

Essse trabalho prolongar- 
se-á provavelmente até maio 
do ano vindouro, Nossa pri­
meira etapa se encontra lo­
calizada nos Municípios de 
Santa Cecilia e Leblon Ré-

gis. 0 st .i,.o efetuado por 
etapas est.i simplificado e 
dividido em 8 faixas de tra­
balho.

A área escolhida para o 
inicio das atividades é o 
planalto centra , em seguida 
extendendo-se para o oeste 
catarinense, região em que 
também se encontram gran­
des quantidades de pinhei­
ros.

Não encontram |difi- 
culdades no serviço
E, em continuação infor 

ma ainda o Engenheiro a- 
grônomo Onety: até o mo­
mento o serviço tem recebi­
do todo o apôio possivel tan­
to de autoridades como de 
particulares. O governador 
do Estado, concedeu-nos uma 
carta na qual solicita ao po­
vo catarinense todo apòio à 
causa, o Prefeito de Leblon 
Regis mostrou-se interessa - 
dissimo, os particulares fa 
cilitando o nosso trabalho, o 
Acõrdo Florestal em Santa 
Catarina, está envidando os 
maiores esforços a fim de 
que possamos desfrutar as 
maiores facilidades no tra­
balho, assim também o Ins­
tituto Nacional do Pinho e 
ainda diversas pessoas e au­
toridades, que seguem ©“nos­
so trabalho com o máximo 
interesse. Além destas pre­
ciosas colaborações, o mo-

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

A E L E  T R O L A  N D I A
Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 — .ajes -  S. C atarina

mento é satisfatório e os 
trabalhos seguem em ritmo 
acelerado. Os resultados obti- 
los, estão de acõrdo com as 
previsões pois foram anteci­
padamente consultadas as 
fotografias aéreas da região, 
e com os dados fornecidos 
pelo corpo técnico do Rio 
de Janeiro, mediante estudos 
antecipados e pesquizas da 
equipe, dentro das florestas 
de pinheiros em nosso Esta­
do. v

Imprevidência
desastrosa

E prosseguindo diz ainda 
aquele técnico: - Do ponto 
de vista florestal, constatou- 
se que se a exploração con­
tinuar como está sendo efe­
tuada, isto é sómente a ex ­
tração sem a preocupação 
com o futuro, haverá um

colapso, dentro de lo a 15 
anos em matéria *de pinhei­
ros. O extermínio está quase 
que total, abalando assim 
fundamentalmente a econo­
mia do Estado de Santa Ca­
tarina colapso esse que po­
derá durar cerca de 30 anos, 
até o pinheiro crescer aò 
ponto de corte. Os donos das 
serrarias não sendo os do­
nos das terras, vão incre­
mentando as denubadas 

Assim ao depararmos com 
tal situação e finalizando, 
ficamos quase que incrédu­
los. Não podemos supor tal 
imprevidência num estado 
tão rico em pinheiros. Posso 
assegurar, senhor jornalista 
que se o Povo de Santa Ca 
tarina não modificar 0 seu 
atual ritmo da devastação 
sentirá ainda nesta geraçlo 
0 peso de sua imprudência.

A G R A D E C IM E N T O
Fernando Afonso de Athayde Neto, Filhos, e parentes, 

vem por meio deste agradecer aos Srs. Drs. Accácio Ra 
mos Arruda e Acácio Ramos Arruda Filho, as irmãs de 
Caridade, as Enfermeiras do Hospital e Maternidade, pela 
dedicação que tiveram quando da enfermidade que viti­
mou a Alda Ribeiro de Athayde, agradece outrossim a to­
das as pessoas que os confortaram, enviando flores, 00 
telefonemas.

Aeronáutica rescindiu o 
contrato com a Fokker

RIO, — O brigadeiro 
Francisco Melo comuni­
cou, ao Tribunal de Con­
tas, que o Ministério da 
Aeronáutica rescindiu seu 
contrato firmado desde 
1953 com a «Fokker In­
dustrias A e r o n á u t i c a  
S.A.» para a fabricação 
de 200 aeronaves, sendo 
150 a motor de pistão ] e 
50 a jato. das quais só­
mente foram construídas

99 a pistão.
Esta foi a primeira 

medida administrativa 
inspirada nas reiteradas 
denuncias sôbre irregu­
laridade ocorridas nas 
atividades daquela firma. 
O ministro Francisco Me 
lo baseia a rescisão do 
contrato no fato de não 
ter a Fokker cumprido 
três cláusulas contratuais.

E M  M IN A S

Greve de Combustivel
B. Horizonte, — O Go­

vernador do Estado ape­
lará as Forças Armadas, 
a fim de manter abaste­
cida de óleo e combusti­
vel e gasolina a cidade 
de Belo Horizonte.

Os grevistas instala­
ram o Q. G. da greve 
tais nas proximidades da 
capital mineira eam ide 
de a livre circulação de 
caminhões que condu­
zem combustivel. Paira 
grave ameaça de parali- 
zação total dos veículos

que trafegam pela cida­
de em virtude da falta 
de combustivel.
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Mecânicos treinados na Fábrica garantem

para seu Ford !

CORREIO LAGE A. J ; ;

Sómenie 5°/. dqs cidades b Ueiras
higiene á altura

f

po ui condições de
Declarações do Prol. Lincoln

A reunião * de con ceitu ad os 
sanitaristas nacionais em Pôr- 
to Alegre, propiciada pela re 
tliiaçio do IV  Seminário de 
Engenharia Sanitária, traz a té  
„os o debate de relevantes 
questões que tanto pela sua 
Importância no que diz respei­
to ao nosso aperfeiçoamento 
técnico quanto pela inadiável 
necessidade de sua aplicação 
prática figuram entre os prin­
cipais problemas que afligem 
ti populações de todos os pon- 
tos do Brasil. Dar maior vigor 
i Campanha Nacional de Sa­
neamento é uma das princi-

Esta Camn"Pl CÔeS d°  Cflacl^ e .  
Scorrer ha’ ^  n3SCeu
Rn •dos seminários de 
Engenharia Sanitária anterior

™58 nosa,Í2dd° S C que disde '»58, possui um conselho su-

nãoVtemnand0 SUaS atividades, nao tem conseguido obter dos
governos o apôio que merece
razao pela qual tem-se restrin-
g«do a atuar no seio das Es
colas de Engenharia brasileiras
através da atualização do ensi-
no e das técnicas sanitárias.

Falando à reportagem o prof.
Lincoln Continentino, presiden
te do Conselho Nacional de'Sa-

P l n n ^ T tÍn e n t in o ’ P r e s ió e n t e  d o  Conselho N a  
ae saneamento das cHades b ra s ile ia -

1 .1 de Saneamento —

neamento, e um dos eloraen 
tos que mais se tem destaca 
do na luta pela efetivação da 
campanha, fêz as 'seguintes de­
clarações!

—  As condições de salubri 
dade das nossas cidades dei 
xam muito a desejar As mo­
léstias de origem (hidrica (fe­
bre tifóide paratifóide, desin- 
terias amebianas e bassilares). 
ceifam milhares de vidas e se 
espalham por milhões de do­
entes em todo £o país Os ca 
sos de ocorrência de vermino- 
8es multiplicam-se e alastram- 
se por todo o território nacio-

e que há pou- 
gia ao nOr- 

II.do o sul do 
fiz 6 milhões 

ter.itorio nacio-

nal; a xistoson 
cos anos se re 
deste, está in\ 
país e hoje já 
de vítimas no 
nal".

No memorial enviado pelo 
Conselho Nacional “de San a- 
mcnto ao Presidente Juscelino 
Kubit.schek em 1958 informan­
do sõbre os objetivos da Cam­
panha Nacional de Saneamen­
to, os sanitaristas apresentaram 
uma série de êrros que con­
tribuiram para agravar a situ­
ação. Entre eles está a negli­
gência das autoridades gover­

mesmo que levar seu Ford à própria Fábrica!
Os mecânicos dos Revendedores Ford têm cursos especiais da 
Escola Ford! Conhecem peça por peça todo veículo Ford. 
Determinam ràpidamente as causas de quaisquer desarranjos e as 
corrigem com segurança, sem perda de tempo. Para V. isso quer 
dizer: serviço bem feito e um mínimo de despesa de mão-de-obra!

FERRAMENTAS ESPECIAIS!
Os mecânicos dos Revendedores 
Ford dispõem de ferramentas e 
equipamentos fabricados especial- 
mente para garantir o máximo de 
perfeição a cada serviço do seu 
Ford. em muito menos tempo I

MÉTODOS APROVADOS!
O Revendedor Ford trabalha com 
os mesmos métodos adotados pe­
la Fábrica, e tem assistência cons­
tante dos técnicos da Ford. Por 
Uso. nâo precisa “ adivinhar" o 
que deve ser feito em seu Ford.

PEÇAS FORD LEGITIMAS!
Os Revendedores Ford têm Peças 
Ford Legitimas... submetidas a 
rigorosos testes de preclsio na 
Fábrica Ford, tal como se íôssem 
as peças de seu novo automóvel 
ou caminhão.

leve seu Ford a um

Revendedor FORD
GARANTIA GE SOM SERVIÇO!

o , . ,0 Automóveis João Buatim S/A.
C o m e r C I O .  i d 0  * 259 _  Lojas 459 Esc. -  LAJES -  Santa Catarin.

namentais que não tomaram 
providências. principalmente 
no que se relaciona à conces­
são de créditos, para a realiza­
ção de obras e serviços de á- 
guas, esgotos e limpeza pú­
blica, destinados a prevenir a 
propagação de moléstias trans­
missíveis. “Nos Estados Unido-, 
disse nos o professor Lincoln, 
50% das rendas do país sá.» 
destinadas aos municípios; no 
Brasil apenas 10% o que fpz 
com que os serviços de utili­
dade pública só disponham de 
verbas insignificantes O rc 
sultado é a decadência das ci­
dades, desenvolvendo-se tlov- 
malmcnte unicamente aquelas 
que são beneficiadas diréta- 
mente pelo poder central’’

Por outro lado, verifica-se »- 
tualmente um acentuado p>o 
gresso no ensino de Engenha­
ria Sanitária, graças, princ.p.-il- 
mente, ao auxílio recebido ► 
SESP (Serviço Espccia: -Je 
Saúde Pública, ligado ao i 
to IV, do Governo dos EE.":U.

O Conselho Nacional de Sa­
neamento tem organizado um 
plano de saneamento das cida­
des brasileiras o qual aco npn- 
nhou o memorial enviado, a » 
Presidente da República. Con­
siste este plano no desenvol.i 
mento de atividade conjunts, 
reunindo orgãos governamen­
tais e de classe a fim de que 
possa realizar se em tôda sua 
amplitude. Um dos seus obje 
tivos é estudar a aplicação do 
fundo rotativo a se constituir 
com recursos orçamentários de 
3% do orçamento total da U- 
nião e com outras fontes d<- 
financiamento, visando todos a 
realização de estudos e manu 
tenção dos serviços de águ ts 
e esgotos municipais. A res 
peito do plano de saneamento 
das cidades, o professor Lin 
coin esclareceu o seguinte.- 

—  Das cidades brasi­
leiras, nem 5% dispõe de ser 
viços sanitários nas condições 
desejáveis Para amenizar es* » 
situação crítica impõe se úm 
plano geral de serviços atra­
vés dc um Conselho Nacional 
de Saneamento. Este conselho, 
é um orgão orientador e con­
sultivo, tornando se indispen 
sável um Departamento Nacio­
nal de Saneamento para fun 
cionar como orgão executivo. 
Daí o nosso empenho na ofi­
cialização do Conselho Nacional 
de Saneamento. A seguir, se­
rão criados Conselhos c Depar­
tamentos Estaduais, os quei' 
realizarão trabalhos rongeneres 
por todo o país. Os serviços de 
águas e esgotos, e em certos, 
casos, os de limpeza pública, 
devem constituir orgãos autó 
nomos, verdadeiras autarquias. 
Os serviços municipais de sa­
neamento lutam presentemen­
te. com tremendas dificuldades 
em virtude da falta de recur­
sos orçamentários e de finan 
ciamento. O memorial sugere 
não só o financiamento por 
parte do governo como tam­
bém por parte das organiza 
ções bancar as. exÍMi ntes em 
cad municip-o, pois •ònierte 
assim será possível a realização 
Jes obras indispensáveis paia 

iatingir o nivtl sanitário ideal’’-

ftucr Marechal D eo do ro » 305
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Pioneira da indústria auto­
mobilística na America

Latina
Caminhões de 10 e 12 tons.

SCflNId-YABIS
Motores ‘Motal’ 
Diesel de 5 -  7 e

12 H. P.
iamenh

REVENDEDORES A U TO R IZ A D O S :
-  P A R A  -  

Lajes
S. Joaquim 

Urubicy
l  Bom Retiro

Tratores
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Juizo de Direiio da Primeira Vara da Comarca de Lajes
O Doutor Clovis Ayres Ca­
ma. Juiz d<> Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei etc.

Edital de protesto pa 
ra ressalva de Direito

Faz s ber a todos quantos
0 pre-eme edital de protesto 
para ress .Iva dj direito, vi- 
r -n interessar o ssa, ou dêle 
conhecimento tiverem, qu»* 
por pirte de OSMAR ALVES 
DE MELO e JQSÊ VIEIRA 
GRACIANO, por seu procu- 
r«d r douto- Celso Rímos 
Branco, lh’ foi dirigida a se- 
puiate PETIÇÃO: Etmo. Se­
nhor Dr. Juiz de Direito da
1 Vara da Co narco de La- 
g s. Os nar Alves de Melo e 
Jose Vieir* Giociano, brasi­
leiros, o p*im »iro viúvo, o se­
gundo casado, lavradores, do- 
mi : liados e residentes no 
dist Ito de Painel, dê*te Mu- 
nicíoio, por s**u procurador o 
advogado aba xo assinado, ins­
crito na Ordem ios Advoga­
dos do Brasil, Secção de San­
ta Catarina -ob ir 126, com 
escritório â rua Hercílio Luz, 
n‘ 266, querem interoir o pre­
sente protesto judicial, de 
conformidade com o artigo 
720 do Código -1e Pr >cess » 
Civel, contr.i Atílio Peruzzo e 
José Araldi, brasdeiros, casa­
dos, residente* n-*ste ci lade, 
o primeiro no burro C >ral e 
o segundo na Praça VidilRs- 
mos Senior, pelos motivos 
que, “datt venia” , o*ssa a ex­
por; lo — Por escritura pú­
blica de 20 de junho de 1945, 
lavraria nas Notas do Sog m 
do Tabelionato, registra ia sob 
rr 288, Primeiro Cartório de 
Registro de Imóveis da Co­
marca, H rotides Vieira Le­
mos e sua mulher Dona Ge­
nerosa Arauj i Vi"ira. como 
senhores e pos-uidores de u- 
ma gleba de campos e mato- 
com a área superficial de, 
mais ou menos, 2 68l.270ant-2, 
sita na Fazenia de Santo An­
tonio, distrito de Painel, obti­
da por compra de diversos, 
venderam «o Senhor Celso 
Rosa Ramos 858 pinheiros, lo­
calizado no imóvel acima des 
crito, de bitola superior a, 
quarenta e cinco cemimetroa

de diâmetro, com casca, sem 
defeito e com mais de uma 
teria de quatro metros e trin­
ta cenimetros de compri­
mento, aparentemente sem nó, 
pelo preço de Cr$ 5,00, cada 
pinh“ito; (Documento junto) 
2o — Pela mesnn escritura 
públic mencionad i no item 
anterior, os vendedore3, H ro- 
tides Vieira Lemos e sua'mu 
Iher, investiram o comprsdor, 
Cels i Rosa Ramos, na p >sse 
e domínio dos pinheiros obje­
tivos da tran8 içào (D -e. jun­
to) — 3o — Esclarece, ainda, 
o mesmo contrato d»- 2 * de 
junho de 1945, ‘ quj as arv - 
res vendi ia9 (858) i-erão m r- 
cadas, devendo a contage n 
das mesmas sj r re >ovada de 
cinco em cinco an is e haven 
do excesso na contagem lí­
vido o crescimento ’d s pi­
nheiros, estes serão p<gos o -  
lo preço de ocasiã co no 
t-stemunham os locum *ntos 
inclusos; 4o — Mais tarle. 
por escritura públic 1 d* 7 d 
abril do 1949, registr ida sob 
q° 15.386. o S ipbcante Osmar 
Alves de Mel >, compr -u, io 
mesm » H*r *tid s Vieira Le­
mos e sua molh r das terras 
da Fazenda de S nto Antonio 
onde s-* encont avam os pi­
nheiros vendid rs a Celso Ro- 
■.a Ramos, a áre i de 1.638.000 
ms2, mais ou mesmos, -* mes­
mo faze ido, po escritura de 
8 de abril de 1949, por si e 
seus filhos, o Suplicante José 
Vieira Graciano, no que diz 
respeito a área restante, . . 
850.000mts2, s-“ ido porém, de 
se esclarecer que desía ulti 
ma cifra, 350 000 mts2, foram 
ídquiridos de Acacio Vieira 
Lemos que os houvera do 
mesm» Herotides, (D-cs. jun­
tos). 5 ) =  Que das escrituras 
públicas, quer das que Hero- 
tide* Vieira L'mos e sua mu­
lher, como da que Acácio Vi­
eira Lemos deram aos Supli­
cantes, Osmar Alves de Melo 
e José Vi-ira Graciano e sua 
família, consta a seguinte 
cláusula: ‘‘que os pinheiros e- 
xistentes dentro do imóvel e- 
ra vendido, na medida de 
quarenta e cinco centímetros 
de diâmetro acima, ficam ex­
cluídos desta venda, por ja 
terem sido vendidos ao se­
nhor Celso Rosa Ramos ”

(D^cs. juntos). 6o — Como se 
vê, tanto da escritura de veo- 
la de pinheiros c  mo d iS que 
transferiram .as terr s ao6 Su­
plicantes, por n o terem sido 
expres amante excluídos des­
tas últimas, os pinheiro* não 
veu lidos á Cel-o Ro- ■ Ramo-, 
e qu- são os de bltol t igual 
ou inferior a quar ma e cin­
co (45) centímetros ie diâ­
metro, Ci.m casca, b n com« 
s que tiverem nó e não in­

tegrem, ao menos, una t ra 
rle quatro (4) metros e tnnta 
centímetros, pertenc m ios 
Suplicantes, e que po força 
ia mes na escritUra pública 

d-* 1945, deverão se1- marca 
dos na recontagem a ie  et - 
nvar d“ 5 em 5 no , e pagos 
pelo preço dj "ocasiã i’’ (D cs. 
jantos). 7o. — Os pioheir * 
858, vendidos por Herotides Vi­
eira Lemos e sua mulherão se­
nhor CG-o Ro-a Ramos, fo m 
transferidos P r esta, a Mt- 
ho Peruzzo. 8’. - Embora de­
corri los m ns de 10 ao is. a 
contar da dita do contrato, o 
que equivale em dizer, em­
bora decorridos dois ( 2) p - 
riodos de 5 ams, os compra­
dores, ora publicado«, dos 
pinheiros não se dispuzeram 
a «feiivar t recontagem «tas 
árvores e nem a concretiza­
rem, como consequênci-i, o 
o pagamento, das que tenham 
atingido a medida, pelo pre­
ço de «ocasião». 9‘ - Os Su­
plica ios não só se neeam ao 
cumprimento dss cláusuias 
integrantes da escritura de 
1945, como, einda, se prepa- 
p.iram para, invadindo as ter­
ras dos Suplicantes, retira­
rem os pinheiros que lhes 
não (pertecencem) pertencem. 
10". - O pinheiros, os vendi­
dos a Celso Rosa Ramr>6 e 
agora, perterentes a Atílio 
Perruzo, foram, e estão sen­
do ainda\ industrializados na 
serraria do senhor José Aral­
di, devendo, segundo ■çe sa- 
bã, terem os pertecentes a^s 
Suplicantes o mesmo destino. 
11’. - Daí o objeto deste pro­
testo judicial, para que fi­
quem os Suplicados ciente« 
de que, se por qualquer for­
ma, direta ou indireta, per­
sistirem êles no intuito de 
perturbar os direitos dos Su­
plicantes sobre os pinheiros

em tela, serão chamados a 
Juizo, p los Suplicantes para. 
de acô do com a natureza de 
seus atos. respon lerem civil 
u penalm^nte pelo que for 

de direito. Nê-tes termos os 
Suplicantes requerem a cita­
ção pessoal dos Suplicados 
Atilio Peruzzo e José Arald , 
Irem con.o publicando se ed • 
tais, na forma {prevista p-lo 
artigo 178, inciso IV, do Có­
digo de Pr crsso Civil, p r» 
amplo conhecimento de todos 
os interessados. A. a presen­
te, e completadas as citações, 
requerem sej m os autos de­
volvidos ao patrono dos ^u- 
plicant s, indepen tentemente 
de traslado, cu npridas as ul­
teriores formalidades legii . 
Dão, para o efdto do p tga- 
men'o da taxa judiciária o 
valor de Cr$ 10.01)0,00. Têr- 
mos em que Pedem defeti- 
mento. (Sôbre os selos ^lega s

de petição): L*jes. i9 de 
junb > i e 1959 (a) Pp. Celso 
Kamos Brano-AdvogadQ> 
DESPACHO: «A. como pede 
20-6-59 (a) C. Gama» - E pa 
ra que oinguém *l-gue igll(j 
râ icia, muito espscialmeute 
aqueles que se enquadram 
nos dizeres da petiçãa acima 
transcrita, quanio a intenção 
de Suplicante Osmar Alves 
de Melo e José Vieir Grn- 
ci mo, pas60U-se o pres-nte 
edital para publ cação n for- 
m • da lei. Dado e p ssadu 
ne«ta cidade de Lajes, .os 
treze dias do mês ae Julh. 
de mil novecento« e cinco n- 
ta e nove. - Eu Waldeck An. 
relio Samp*io. Escrivão do 
Civel, o datilogr f i, sub cre- 
ui e também ass no.

Clovis Ayr-6 Gama 
Juiz de Direit da Ia Vaia 

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

F a b r i c a  de  C a l  
=  Santo Antonio =

• • a ‘ r

SERRIL — Municipio de Rio do Sul

faits is nelltor eil
-*v

Um produto de esmerada qualidade,
absolutamente isento de impurezas

Representante para La je s: S r. Lirio  Cam pos
Rua João de Castro, 525

Assembléia Geral Extraordinária
Edital de Convocação

Pelo presente ficam convocados os senhores acionistas 
desta Sociedade a comparecerem à Assembleia Geral Extraor­
dinária a realizar-se as 10 horas do dia 25 de julho de 1959 
em sua sede social sita a Rua Marechal Deodoro n° 305 nesta 
cidade:

Ordem do Dia
Assunto de interesse geral.

Lajes, 25 de junho de 1959 

João Buatim 

Diretor Presidente

Indústria e Com ércio de Ma­
deiras Battistella S.A .

Assembleia Gerai Extraordinária
CONVOCAÇÃO

Convocamos os snrs. Acionistas da Indústria 
e Comércio de Madeiras Battistella S.A., a se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, na 
séde social, sita à Av. Marechal Floriano nr. 947 
às 15 horas do dia trinta de julho do corrente 
ano a fim de deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

I o) - Alteração da letra «G » do parágrafo l4 
do art. 13 dos Estatutos Sociais.

2o) - Outros assuntos de interêsse social.

Lajes, 14 de julho de 1959 

A Diretoria

Progresso sem cultura é semeadura 
sem colheita. A Associação Comercial de 
Lages, concita a todos os cidadãos a co* 
operar para o progresso cultural de Lages, 
na criação de uma escola superior, pres­
tigiando o movimento da Associação Ca* 
tarmense de Cultura
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ÜSlestra Italia 3 x S. G. Cruzeiro 1
Paaina

O Estrelado realizou sensacional
R ° a  arbitragem  de JuaTe^G^rhT l^fi*5” ^  £ milio' Leite e Caliba  os goleadores -  Renda Cr$ 16.080,00

rde tivprnA, vic, . 10 to ~~ J Palmeiras venc a o Fluminense na preliminar
visão da Federação p.
ense de Futebol e 0 's*np a?Ss0 publico desportivo, pois Os dois quadros jogaram lesas, com a entregas de 
Cruzeiro componente ri« ' 9„' , a, Pfl:neira vez que a nos-'assim constituídos: Palestra corbeille e flamula.
divisão da Liga Serrana h* ,era„  v‘s*ta'ia por Italia; Alceu (otimo), Leoni Fm tamham «h ..,
Desportos, cotejo que vinha 
monopolizando „  atenções 33

Domingo a tarde tivemos 
oo Estádio Municipal da Pon­
te Grande, a realização do 
match inter-estadual entre as 
equipes do Palestra Italia de 
Curitiba, integrante da la di-

Boa vitoria alcançou o Internacional em r»nar, 
U m "  °  CaÇadorenee P°r 2 4 1. com temos de?Tulto“

Independente 5 - Vasco da Gama 1
O Independente de Curitibanos manteve-se na lide- 

raaça do certame estadual da 1* zona, ao vencer por i l  
leada a equipe do \ asco da Gama de Caçador por 5 á 1 
numa bonita vitoria do onze de Eri.

Os gols do Independente foram marcados por inter­
médio de Eri 2, Feio. Mike e Tião, ao passo que Mosquito 
marcou o gol de honra do Vasco da Gama

Na primeira fase o Independente já vencia por 3 á 0 
Na arbitragem esteve o Sr Cid Castro cora uma boa 

atuaç ão.

Comercial 3 — Juventus 1
O Comercial em seus dominios obteve um bom triun­

fo de 3 á 1 sobre a equipe do Juventus de Tangará, per­
manecendo assim na segunda eolocação.

Classificação na t.a Zona
Após os resultados de domingo ultimo da ultima roda- 

dada do certame estadual da Ia zona ficou sendo a se­
guinte a classificação dos Clubes concorrentes:

1' Independente 1 ■ ' ' 1 
2’ Comercia!
3- Internacional e Vasco da Ganqa
4- Juventus
5- Caçadorense

t iv k . 1

3 pp
4 pp
5 pp
6 pp
7 pp

Próxima Rodada
Domingo proximos serão iniciados os jogos do 2° tur­

no, com os seguintes cotejos: J ■
Em Lajes: Internacional x Comercial 
Em Caçador: Caçadorense x luternacional "
Em Tangará: Juventus x Vasco da Gama.

um clube do Paraná. O mar­
cador final da 3 á 1, para o 
Palestra Italia foi um marca­
dor n .rmal numa partida de 
lutebol, pois devido a grande 
categoria do onze visitante 
todos prognosticavam um re 
sultado de goleada para os 
paranaenses, dado a inexpe 
riencia do quadro estrelado, 
sem uma necessária tarimba 
para enfrentar clubes de di­
visões superiores de outros 
estados.

Mas enganaram-se redou 
damente todos aqueles que 
compareceram no Estádio 
Municipal, pois o Cruzeiro 
realizou uma sensacional a- 
tuação, jogando de igual pa­
ra igual contra o seu opo­
nente só vindo a perder a 
partida por 3 á 1, dado as 
chances de gols magnifica- 
mente aproveitadas pelos pa- 
lestrinos

O Cruzeiro não se ame­
drontou contra a categoria e 
õ cartaz de seu adversário, 
desenvolvendo uma atuação 
de gala, a mostrar-lhe que 
em Lajes' temos um futebol 
suficiente para fazer frente 
a quadros de grandes catego­
rias do futebol brasileiro.

A equipe do Palestra Italia, 
possuidora de um bom fute­
bol, teve os seus momentos 
felizes nos dez primeiros mi­
nutos de jogo e por ocasião 
das conquistas dos gols da 
vitoria, no mais equivaleu em 
técnica e combatividade com 
o estrelado.

Foi uma tarde esportiva 
que agradou a todos que se 
locomoveram no Estádio Mu­
nicipal da Ponte Grande, pois 
a arrecadação superou a ca­
sa dos 15 mil cruzeiros, mui­
to boa e superior mesmo aos 
jogos do certame estadual.

(bom) e Pizante(bom) depois 
Celèo (regular); Ozair (otimo), 
Gabriel (bom) e Claudio (re 
guiar); Pelegrin (regular), de­
pois Plinio (bom); Holmar 
otimo), Le te otimo), Duia 
(otimo) e Caliba (bom).

Cruzeiro: Ozair (otimo), de­
pois Claudio (muito bom), Zé 
(otimo) e Carlinhos (regulari 
depois Miltinho (mau); Deco 
(bom), Demerval (muito bom) 
e Florisnaldo ibom); Emilio
1 regular), Nigcmann (bom), 
Rui (bom), Dico (regular) e 
Raimundo (regular) depois 
Grilo (regular .

No primeiro tempo o mar 
cador estava empatado em 1 
gol, tendo Pelegrin aberto a 
contagem para o Palestra I 
talia aos 5’, sendo que Emi 
lio no mais belo gol da tar 
de empatou aos 36’ para o 
Estrelado.

Na fase complementar sur­
giram mais dois gols do Pa­
lestra Italia, o segundo aos 
20’ por intermédio do centro 
avante Leite, e Caliba aos 
3"’ deu cifras definitivas no 
marcador, fixando 3 para o 
Palestra Italia 1 para o Cru­
zeiro .

Na arbitragem funcionou a 
Sr. Juare^ Garbelotto, com u 
ma magistral atuação, bem 
secundado nas laterais porE- 
loir Siqueira e Ervino Kober.

Na preliminar o Palmeiras 
derrotou o Fluminense por
2 á 1.

A renda somou a quantia 
de CrS 16.060,00, muito boa, 
sabendo-se que os ingressos 
foram cobrados a preços po­
pulares, razão porque a ar 
recadação poderiá alcançar 
a casa dos 25 rail " cruzeiros.

Antes de ser iniciado o jo­
go, os dirigentes estrelados 
e palestrinos trocaram genti

Foi tombem observado no 
inicio do jogo preliminar e 
no jogo principal, um minu 
to de silencio em memoria do 
Sr. José Antonio Cruz, Te­
soureiro do S.C. Cruzeiro fa 
lecido na ultima sexta feira. 
O estrelado atuou de luto 
nêsse dia

Revisão do 
acôrdo sôbre 

a energia 
nuclear

Rio, — O deputado 
Barbosa Lima Sobrinho 
entregou à Comissão de 
Constituição e Justiça 
da Câmara dos Deputa­
dos seu voto em sepa­
rado, pedindo a revisão 
imediata do acôrdo de 
cooper ição para civil 
da energia atômica, f i l ­
mado entre os Estados 
Unidos e o Brasil.

Diz o parlamentar per­
nambucano que o ins­
trumento deve ser revis­
to para «ser pôsto em 
têrmos condizentes com 
a nossa dignidade, por­
quanto, em sua opinião, 
é lesivo aos interêses da 
segurança do país.

Não dê esmola 
contribua para à 
3LAN

Casa RENNER DißPöe’ ainda’

C o m p r e
A  PR EÇ O  JUSTO. . #

A roupa

B E N N E R
™ a  boa roupa ponto por ponto

orw M F R  tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo 
RENNER ^ . aldicion^  DURABILIDADE RENNER.

derno e
i variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça- 
a dos, chapéus. QUALIDADE E DISTINÇÃO

~  ivAi,n dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

R EN N ER  - ~8t9 ° cavalheiro _  .
J .b L
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Assembléia Legislativa 
------- em F o co -------

PARLAM ENTO  N O  RIO

No Rio, onde se encontram, os deputados Braz Joa­
quim Alves, Eduardo Santos Lins, Tupy Barreto, Osni Ré­
gis, Sebastião Neves, Walmor de Oliveira, Ivo Silveira, 
Mário Olinger, Evilásio Caon e Volney Oliveira, reuniram- 
se, no Ambassador Hotel, com os senadores Saulo Ramos, 
e Brasílio Celestino, deputados feierais Joaquim Ramos, 
Konder Reis, Lenoir Vargas Ferreira, Aroldo de Carvalho, 
Atílio Fontana, Osmar Cunha e Carneiro de Loyola

Foi estabelecida, nessa reunião, a agenda de ativida 
des na capital da República, para solucionar as reivindi 
cações seguintes:

lo obtenção de recursos financeiros, no orçamento da 
União, para a construção do trecho Lajes-Florianópolis da 
BR 36 :

2o ligação do trecho Brusque-Itajaí na BR 59, com­
preendendo o trecho Itajaí-Tijucas;

3o ligação rodoviária dos seguintes pontos: Santo An­
tônio, no Paraná. Pôrto União, Mdfra, Canoinhas e São 
Francisco do Sul terminal;

4o construção da via de acesso á ponte das Laran­
jeiras ;

5o conclusão da dragagem do rio Cará;

6o emissão de um sêlo postal comemorativo do cen 
tenário de fundação de Brusque.

Passando do plano à ação, os parlamentares se movi" 
meutaram.

No Palácio Tiradentes, assentaram as providências 
com o deputado Clóvis Pestana, redator da Comissão de 
Orçamento, relativamente ao plano rodoviário nacional.

No Salão Nobre da Câmara dos Deputados, já com a 
presença dos deputados Doutel de Andrade e Wanderley 
Júnior, voltaram a se reunir e decidiram avistarem-se 
com o dr. Edmundo Régis Bittencourt, diretor geral do De­
partamento Nacional de Estradas de Rodagem. O dr. Régis 
Bittencourt decidiu adotar o esquema apresentado pela 
Comissão de Deputados Catarinenses, para o imediato pros­
seguimento do trecho rodoviário Joaçaba Lajes.

Também mantiveram contato com a comissão de par­
lamentares catarinenses, ora no Rio, o prefeito Carlos Mo- 
ritz, vereador Egon Krieger. presidente da Câmara Muni­
cipal de Brusque, drs. Ingo Renaux e Raul Schaeffer.

Essa comissão, acompanhada de representantes no 
Congresso estiveram nos Ministérios da Fazenda, Agricultura 
Viação e Obras Publicas, Guerra, e no Palácio do Catete, 
onde se avistaram com o Presidente JK.

Postos do Saps
No SAPS, com o dr. Afonso Cesar, seu diretor geral, 

os deputados Evilásio Caon, Walmor Oliveira Braz Joaquim 
Alves e o senador Saulo Ramos, ficou assentada a instala­
ção de postos do SAPS em Brusque, Lajes e Henrique Lage

D ia  do C o m e r c i a n t e
Comemora se amanhã em 

todo o Brasil, o dia consa­
grado ao Comerciante, ver 
dadeiro veiculo do progresso 
e das relações entre os po­
vos.

Esta laboriosa classe qu i 
muito tem feito em prol do 
paiz muito tem contri mido 
pelo progresso sempre efi-

èaz de nossa Lajes.
0 surto de desenvolvimen­

to que a nossa cidade tem
experimentí do nestes últimos 
anos deve-se principalmente 
á laboriosa classe comer­
ciante, pois é dêle que dia­
riamente surgem novos ra­
mos e novas casas comer­

ciais, que enriquecem sobre­
maneira o nosso parque eco­
nômica.

Atravcz desta significativa 
data desejamos congratular­
mos com todos os comer 
ciantes de Lajes e do Brasil, 
enviando a nossa mensagem 
de confiança para o progres­
so da nação.

CORREIO LAGEAKQ
Em comemoração ao seu 

primeiro Voo ao Solo o jo­
vem Helio Andreazza,' filho 
do Sr. e Sra. Higino An 
dreazza da alta sociedade 
local, realizou na noite do 
ultimo sábado no hangar do 
Aero Clube de Lajes/sito no 
Aeroporto Correia Pinío, uma 
festinha de confraternização 
entre todos os seus colegas 
de pilotagem.

Este acontecimento cons 
tou de um suculento churras­
co, em que compareceram 
diversas personalidades de 
destaque do Aero Clube de 
Lajes, inclusive a imprensa 
escrita.

Falaram diversos oradores, 
todos ressaltando o significa­
do do Aero Clube de Lajes 
em nossos meios aviatorios, 
e concitou-se a todos os 
presentes a prestar o maxi 
mo de colaboração às reali­
zações daquela escola de 
pilotagem.

Registrando o aconteci­
mento, levamos ao jovem 
Helio Andreazza, os nossos 
efusivos parabéns, para que 
a sua carreira aviatoria se­
ja pontilhada de glorias e 
felicidades.
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Cachorros soltos peias ruas
Conforme tivemos oportu­

nidade de verificar, por di­
versas ocasiões, uma grande 
quantidade de cães vadios 
percorrem diariamente as 
ruas de nossa cidade sem 
que sejam tomadas provi 
dencias a respeito. Apesar 
de serem os mais «fiéis ami­
gos do homem», os membros 
dessa familia de quadrúpe­
des oferecem grandes peri­
gos, iuvoluntáriamvnte, por 
serem portadores da hidati- 
dose, doença transmissível 
principalmente às crianças.

Além disso, nem todos os 
cães têm gênio pacífico. 
Muitíssimos dêles avançam 
em qualquer transeunte, mes 
mo sem ser molestado. E, 
devemos considerar, o mês 
de agosto está próximo, épo­
ca em que os cachorros ge­
ralmente ficam atacados da 
raiva, doença perigosissima 
e que põe em perigo a vida 
das pessoas que forem mor-

V E N D E - S E

didas por cães que estão 
atacadas dêsse mal.

Destas colunas, pois, ia/,e 
mos um apelo a todas as 
pessoas que possuem cachor­
ros para que segurem os 
mesmos em suas residenciis, 
evitando assim que, mais 
tarde, os mesmos sejam mor­
tos quando perambularem 
pelas ruas pois da próxima 
vez trataremos do assunto 
visando as autoridades com 
petentes.

M en ina  Zora- 
ia  Aparecida

Na ultima segunda feira 
dia 13, assinalou se a passa­
gem do I o aniversario nata­
lício da robusta garotinha 
Zoraia Aparecida, dileta fi­
lha do Sr. Ozair José Rosa 
e de sua digna esposa d. 
Nilza Rosa, pessoas bastan 
tes relacionadas em nossos 
meios.

A pequena aniversariante 
enviamos as nossas felicita­
ções.

Projetos — Auxilio e utilidade Pública
Na sessão de 30 ae junho foram encaminhados à Mesa 

da Assembléia os seguintes projetos de lei: do deputado 
Evilásio Caon, concedendo auxílio à Associação Rural de 
Campos Novos; do deputado Aldo Andrade, considerando de 
utilidade pública, a Casa Nossa Senhora Auxiliadora, com 
sede em Indaial, e do deputado Mário Brusa, declarando de 
utilidade pública a Campanha Nacional de Educandários 
Gratuitos — secção de Santa Catarina.

Deputado losé Zanin
Em substituição ao deputado Rubens Nazareno Neves, 

assumiu a 30 de junho seu suplente, sr José Zanin, re 
presentante pedecista de São Miguel do Oeste. O novo par­
lamentar assumiu sua cadeira, após prestar o juramento 
de praxe; sendo cumprimentado pelos componentes da Me­
sa e todos os deputados presentes.

Na localidade de Encruzilhada á Margem da 
Rodovia que liga Lajes e o Oeste Catarinense ao 
porto de Itajai, um posto de serviço Esso comple­
tamente aparelhado, com media mensal de ven­
das de 120.000 à ; 50.000 litros de combustíveis e 
mais de 5.000 litros de oleos lubrificante. O moti­
vo de venda é somente pa!a transferencia de re­
sidência para São Paulo.

Tratar com o Sr. Elio de Paris no Escritório 
de advogacia do dr. Edezío Caon ou na localida­
de de Encruzilhada com o proprietário Sr. Querú 
no de Paris.

Otima oportunidade — Ótimas condições

Kruel no comando

— O general Amaury 
Kruel, que deixou a che­
fia da Policia recente­
mente. depois de grave 
incidente com o general 
reformado e deputado 
Meneses Cortes, vai ser 
nomeado para o coman­
do da Divisão Blindada, 
cargo que já desempe­
nhou antes do ser desig­
nado para a policia, pe-- 
lo presidente da Repu­
blica.

Gasolina Ipiranga
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